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Introdução: Garantir a segurança do paciente ao longo do fluxo na rede de saúde e não apenas à nível 

institucional individual, pode mitigar falhas sistêmicas na assistência à saúde. Frente a um cenário em que a 

atenção primária é pouco contemplada pelas publicações de documentos oficiais e literatura científica sobre 

segurança do paciente, questiona-se: “quais as situações de insegurança na comunicação com a rede percebida 

pelos trabalhadores da atenção primária?”. Objetivo: Descrever situações de insegurança na comunicação com 

a rede percebida pelos trabalhadores da atenção primária. Método: Pesquisa transversal, do tipo Survey, 

realizada com profissionais que atuavam na rede de atenção primária de uma capital da região Centro-Oeste do 

Brasil, independente do cargo desempenhado e atuante há pelo menos seis meses. Participaram 355 profissionais 

da saúde, conforme cálculo amostral com 95% de confiança e 5% de erro. A coleta dos dados aconteceu de 

forma remota, por questionário autoaplicado, entre os meses de janeiro a julho de 2023. Foi utilizada a seção B 

do instrumento Medical Office Survey on Patient Safety Culture (MOSPSC). Nesta seção, questiona-se a 

frequência de problemas relacionados à troca de informações que o serviço de saúde apresentou nos últimos 12 

meses. Os dados foram submetidos a análise descritiva. Resultados: No que tange a centros de 

imagem/laboratórios da rede, 68 profissionais alegaram problemas de comunicação ao menos uma vez na 

semana, já 46 disseram um ou dois problemas no último ano. Frente a outros serviços de saúde ou médicos, 66 

informaram problemas ao menos uma vez na semana, 65 um ou dois problemas no último ano e 54 vários 

problemas no último ano. Em relação às farmácias, 60 profissionais negaram qualquer problema, todavia 56 

informaram a situação ao menos uma vez na semana. Por fim, concernente aos hospitais, a maioria dos 

profissionais participantes, 109 deles, informaram desconhecer problemas de informações, ou nenhum problema 

no último ano. Conclusão: Ao se compreender as situações de insegurança na comunicação com a rede pelos 

profissionais que prestam o cuidado diariamente na atenção primária à saúde e sua relação com a percepção da 

cultura de segurança do paciente, permite-se a obtenção de dados concretos referentes às necessidades destes 

profissionais em exercer a assistência com mais qualidade e autonomia e contribua ao planejamento de ações 

para melhoria do cuidado. 
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